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A relevância do tema da pluralidade cultural tem sido plenamente
reconhecido, embora de relativamente tardia introdução nas pesquisas e
práticas educacionais. Tardia, porque foi apenas a partir do final dos anos
1980 e início dos anos 1990 que se passa a debater as possibilidades
educativas e as múltiplas formas de tratamento das questões de pluralidade
cultural no contexto escolar – questões que lá se encontravam e cuja intro-
dução na escola já constituía objeto de reivindicação de movimentos soci-
ais diversos, em particular daqueles voltados a superar a discriminação e
o racismo. Preliminarmente pouco compreendido, até pelas práticas entra-
nhadas no cotidiano escolar que tendem a homogeneizar um contexto que
só tem a ganhar com o reconhecimento da diversidade e incorporação de
seus benefícios, rapidamente o tema ganhou força e impactos diversos,
advindos da urgência de que se revestia pelas demandas sociais, de com-
bate ao racismo e à exclusão.
A incorporação do estudo da pluralidade cultural como tema transver-
sal nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) trouxe o reconhecimento
oficial do tema, com o Estado brasileiro reconhecendo que a escola,
freqüentemente, discrimina e acentua uma característica da sociedade bra-
sileira, de excluir com base em estereótipos e estigmas, denegando, contu-
do, essa prática.  Um aspecto central no trabalho escolar centrado na
pluralidade cultural refere-se à oportunidade de formação que se apresenta,
quando a escola se abre ao tema. Ou seja, trabalhando com crianças, ado-
lescentes, jovens, a escola pode focar na formação desses cidadãos, do
ponto de vista de sua relação com o  Estado e os direitos/deveres inerentes
à relação, colaborando na transformação social. Ou seja, a denúncia da
situação social é relevante, porém o trabalho no interior da escola pode ter
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um caráter formativo a partir do conhecimento das vidas e modos de ser de
diferentes grupos humanos que compõem a sociedade brasileira, e que
partilham todos, igualmente, da mesma cidadania.
Ao passar para o campo da pesquisa em pluralidade cultural, não são
poucos nem pequenos os desafios, porque se trata de, ao mesmo tempo,
reconhecer a contribuição de tradições diversas, de seus saberes e fazeres,
convidando-as a dialogar com o que de melhor oferece o avanço científico.
Este dossiê que a revista Múltiplas Leituras oferece em seu terceiro
número, assim, propõe-se a trazer um pouco da vivência de pesquisadores
que têm vivido esse desafio com dedicação científica e coragem existencial
para propor inovações em temas sobre os quais lançam seu olhar a partir de
suas próprias vivências. Rigorosos, exigentes, cada um e cada uma que aqui
comparece com seu artigo, fruto de suas investigações, procura dialogar com
o leitor de Múltiplas Leituras trazendo uma visão inovadora e relevante para
a educação brasileira. Deixando para o final o artigo de Roseli Fischmann e
Joaquim Gonçalves Barbosa que explora as possibilidades epistemológicas
do tema e da abordagem plural, pode ele aqui ser mencionado em primeiro
lugar, por ser um convite à compreensão de como os diferentes artigos aqui
presentes tratam de temas e situações que podem estar em qualquer das
escolas brasileiras, embora muitas vezes invisibilizados, prática freqüente nos
processos de discriminação e exclusão.
Assim, um olhar para a formação cultural da sociedade brasileira de
cunho ancestral, com a presença dos trabalhos de Inaicyra Falcão dos
Santos e Daniel Munduruku, oferece contribuição às mudanças havidas no
artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, Lei
n. 9394/96 (www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/L9394.htm), por meio da Lei
10.639/03 (www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/2003/L10.639.htm), posteri-
ormente modificada pela Lei 11.645/08 (www.planalto.gov.br/ccivil_03/
_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm), que implantam a obrigatoriedade
da disciplina “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena” nas escolas
brasileiras. Inaicyra Falcão dos Santos oferece uma reflexão sobre a con-
tribuição Nagô/Yorubá que, partindo de elementos estéticos, ultrapassa o
contexto expressivo da dança para apresentar efetiva contribuição educa-
cional; tendo ela própria inserção privilegiada no mundo ancestral, pelas
contribuições de seu pai, Deoscóredes Maximiliano dos Santos, o Mestre
Didi, e de sua avó, Maria Bibiana do Espírito Santo, a Mãe Senhora,
Inaicyra oferece contribuição singular, que recria contribuições da tradição
Nagô, com aplicação no cotidiano escolar. Já Daniel Munduruku oferece
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uma leitura da educação indígena a partir de seu viver indígena, marcado
também por formação filosófica, antropológica e literária, nos moldes
acadêmicos tradicionais. Entre duas tradições – a indígena Munduruku e a
acadêmica ocidental, Daniel oferece um texto de rara sensibilidade e be-
leza, que auxilia a compreender como a abordagem plural pode transformar
perspectivas de análise.
Passando a questões regionais, os artigos de Sonia Maria da Silva
Araújo traz uma reflexão de grande importância, sobre a constituição e a
diversidade do sujeito da Amazônia, apontando possibilidades e alertando
quanto às ameaças que essa diversidade tem sofrido. Jacira Pereira do
Valle oferece uma análise de situação freqüentemente desconhecida da
maior parte dos educadores, qual seja, a questão da vida nas fronteiras
internacionais, analisando o caso de Mato Grosso do Sul e políticas de
educação que se propõem. Com os dois artigos pode-se visualizar o quanto
falta para que a pesquisa educacional brasileira ganhe efetivamente com o
reconhecimento da pluralidade cultural como tema transversal de política
educacional e política para as agências financiadoras de pesquisa. São
contribuição de pesquisa educacional que vem para superar a situação
cantada por Elis Regina (nos versos de Aldir Blanc e Mauricio Tapajós):
“o Brasil não conhece o Brasil”.
Indicando o potencial do tema para a questão da cidadania, Vera
Candau traz análise voltada para as relações entre direitos humanos e diver-
sidade cultural, a partir de pesquisa desenvolvida na PUC do Rio de Janeiro
e de sua vasta experiência como pesquisadora integrada a e integradora de
pesquisadores, pesquisadoras e atividades da América Latina.
Em uma visão nacional, Marcia Angela Aguiar oferece a relevante
contribuição que a ANPEd tem desenvolvido no tema da pluralidade cul-
tural, sua abrangência e diversidade no campo da educação.
Esta apresentação evitou, intencionalmente, oferecer a apresentação
dos artigos na ordem proposta no sumário do dossiê. É que o tema da
pluralidade cultural precisa ser pensado de forma não-linear, pedindo sem-
pre tratamento interdisciplinar e multirreferencial. Para isso o meio eletrô-
nico oferecido pela revista Múltiplas Leituras é importante recurso, que,
esperamos, possa o leitor usufruir e sentir-se convidado a colaborar, em
suas próprias pesquisas e estudos.
Roseli Fischmann
